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Anluum pmterldo pelo our.

*ministro »do “remo, com Lu-

cluno de Cai-lr», nl¡ leo-in de

*l 'de nato. oque* devla 'tr-xe

l pu. su -enL IJ, em nm

'ponto run' ¡cnc-u do our.

'limpo Vu.

(Continuada do n! 14/

 

Foi esta circumstancla o qui: nus

determinou a propor um candidato à

presidencis. [Apoíudasj,

Sc a maioria da camara entendia

que devia continuar a viver L'Ill bm¡

paz comnouco, e que não nra chegu-

do u occasiñn lll! romper as tregnas

que tinha pactnadn, cumpriu-lhe en-

trar em relações iram-u¡ com nun-

verno e votar no r 'th 'ro qun in-

'dlgituvumos, o sr. anuisco de Cam-

pos. que não tinha n's-sta'casa nina

situação pur 'tal fôrma ' - *nLnaIln

contra n partido romeno llUÉ', que

não podesse inerm-ui os seus votos.

[Apoiadasj.

Mas cm vez d'issn. aontiga maio-

ria ar .eiton a lucia nn terreno nm

que o governo Ili'u emanada. e elegeu

o seu candidato mnila o nossa

Não seria isto um acto «ln husti~

lidade contra o gnkun? Poderia-

    

  

mns uns depuis du Liu clara mani- l

 

festacào. I' mar. diante Ilo unnnwto

com a maioriu regenerailnra É' ¡Apoia-

dos).

N'nstas cirnnnislan s entende-

mos quo ndo podíamos hesitdr um

momento, e por . 1 tmnán¡ .4 u lle-

liberncàn du aconselhar à corda a

dissolução du nanmru.

Aqui tem v. e!! ,vpiiczdo o pro-

cedimento du governo até ao

mento du su ruinpnr d trt-gnu a que

o illustre deputado se referiu: tenda

Eido a niaioria regeneradnra quem

deu logar a esse rompimento pelo

facto de provocar uma !nota contra

o governo, na eleição da presiilencia

do camara, (Jipnimlos' Essennnflicto

toi que lavou o gnv 'no a propor a

 

  

 

    

. dissolução da camara. (Apoiados).

'_ .Mas doixemos a questão das tre-

guas partidariau entramos 'na

V lãoda dictadm.

ques-

  

Inn- a

  

 

Tndos os :forças da iilnsirc de-

! putado que me preceilen dirigiram-

1 se a mostra¡ que u gavennomsmegn-

ràra perante u camara que não tinha

p to na) de fazer diciadnrn; que, na

do em que o gm o foi aqui

. int rogerio, on e outros¡ miniilros. 9.

priuvilmlnwnte n sr, ministro da mu-

i 'innru havíamos declarado que não

i usturu nu nosso pr.›posito assumiu¡

l dicmdnra.

Em primeiro logar. muito catego-

'ricniuunle nt'l'irmu que nunca disse

;que n' t'nriu dwturlura. As minhas

palavras foram muito calculada;

num eu. nem o sr. ministro do mo

rinhn, fizemos tal declaração.

 

   

 

  

  

i pergunimmn-nos se estavamos re<

solvidosa osaiimir a dlntadura. o nós

respondemos quem dictadura não se

i decreta". nom se annunciavu. eqne

na cirnnmstanciau é que u poderiam

impor como ÍllllÍSJQHSaVBl¡ mas que

nào pudiumos prever essas circnms-

muuias. (Apaiadaxj.

Não tenho. porem, duvlda em de›

clorur agora com tudu a verdndn. com

a lealdade do mou caracter a com

todo o desusonibro de que son ca»

paz, que a minha opinião n'esta mo-

mento era que a dictadum seria in-

dispenunvel. i

Todavia, é rum no duvida que o

pmcedlmento da maioria que come'

çára por cant-ud os uma tregnn,

podia, não direi. dissipar ou fazer

denuppnrucer o pensamento 'ln go.

vernn. mas mudiliral-n mais ou me-

l nos profundamente.

Mas, observou ainda s. nx!, (as

razões que dr'teriiiinaram a dictadu-

ra já existiam n'essu occasiãm.

E' is o inteiramente exacto, e pos-

' so declarar o v x.l francamnnte quo

  

     

0 qnn se passou foi n aegninle: p

i Alguns dos illnstrns deputados'
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¡as circumstanmas que obrigaram o a

!governo a pedir a ill-Rei u disso- -

  
l luçñn .la camara e a propor a d

' flui-a. já :mistiam ires-qa nuca u.

Para que qnnrem nu Illnslres !kh

punidos que 13|] ::still faltandn A vor-

ldade que :lavo nn puiz_ e dizendo

ugug'ü o contrario do que então sell-

tiu i

O governo não podia deixar de

' rnsponder o que respondeu. (Apoia-

l doar.

Disse que não tinha n'aanlle mn-

nienln rusnlvido assumir a ¡liutadu-

1 ra; qun a dictadnm náo en annunnn

W va, mas que possivel vir mais

' tarde e. :n ne dade.

E u que ngm digo hPm claramen-

' h¡ n PXllilZ nn relatorio Ila I'Pfurmn

administrativa. ¡"Apaiavlos_ Enten»

(lclrlo qua eru prai-Irin [aliar fran-

nalnentr: ao paiz. n'uma linguagem

A' sombrqu c [6131.13 expliu *sem

rud os os motivos que determini-

ram n gurerno a investir-se em po-

derr-s di taloriars.

i E, e. motivos foram de duas or-

Ãdcns; pumlnlnicns a politicos.

i U JS sem os nun-ns não inmtarium

!e governo a L'nlrur em dicladura;

!ambos jnncios emm mais que bus-

tantus para tleterminal-u a propol-a

é aonoselhnI-a.

As razõps politicas qnaes eram t'

Todos as conheciam. (Apoiados).

  

  

  

  

  

  

'não pmmmns esperar obter uma

  

l
1

 

ly

'!

  

à ex.“ não pôde contestar a eviden-

l e a inrçu d'ussas izües; tank)

asslm, que todos os di ' perguan

ram aqui au governo se ello (“Shiva

resolvido 2¡ fazer dictadura. (Apoia-

dos). provando assim que reconhe-

(ainni e sentiam bem essa necessida-

de indacimavel. fzipoíados).

Era porque a .altuna reformq da

parte rlrctim da «amaro dos dignos

pares tinha sido feita dia tal manei-

ra. que o ;uwurno não podia de mo-

do algum mustitucinimlmente, se-

não reforma e um nlintadura o co-

digo ll'llllii rutivo, a fim de pudor

eilectnar n novu eleição dus nnrpns

administrativos e ,alterar omnpivta-

mente a base eleitolial da ounmra'

dos pares,

V. rx! sabe que, segundo a lei

eleitoral da purte elactiva da cam a l

dos pares, as 'corporações adminiu-

trativas. juntas garotas e camaras

municipues_ constitnvm uma parte

essi-ncial dos collugius eleitoroas.

Ora, tendo sido feita esta eleição

no tempo do governo anterior, é evi-

dente que, ninda'que o gabinete ob.~ i

tivesse da corda a dissolução da

parte electíva da camara dos pares,

ñmria nas mesmas condições, pur-

que o resultado da eleição não lho

podia ser l'uvnrarel; isto é, voltaria

nova maioria rrgeneradora e D mi~

nislerio rer-se-liia impossibilitado de

governam (Apoiados).

Ou havíamos, portanto, do fazer

em dintadnra u reforma da lei eleito-l

rol du cmnnl'n dos pares. n que para

mim não er um |qu nto constituv l

(zinnul mais luva do quo fazer inn di- i

ctadura n reforma miminislralivu_ W

¡Cipoiinloslll ou havíamos de fazer i

cala reforma, e prnneilrr a novas l

pleicüps das alnaras Innuinipans c

das juntas ge es dos district i, RIA

tri-anzli d'ussa manoil o anrpu Bll'Í-

to nl nào PIII n “i l'll'nVPiLU. mas ein

henuflcio do todos. (Muitas upaiudoxi

pnruun as CIL !Õ 'iasjnntas ;1m

quo onián «um un. Linllam sido [e

tas debaixu rh innuxu de num poli-

lira parudaria rxulnsiva. r' Muitas'

apoiadas ).

E '-lentelnen

a pax 'eluc 'vuv

e prno Jo senior: a no

    

    

  

      

  

  
'c di 'soh'eSSi-mns

cama¡ dos pares

uloiç

  

  

   

 

maioria que nos aoninpunlmsse, N e

tis uumliçôvs entendi (Illeilu nmus

pôr ciaramt-ute a questão. (Apoia-

dos).

Por isso u r aturiu da reforma

adqunk ' invnlwlizqn»

para wstdlM-leoer n equilihrio «uma l

ns partidos l'l 'ulutunenlu nn.

sai-ui qu e ñzv w a I'Pl'urnm '

nistrativa como se [92. (Apoiados.

Podilllnüi nus [llnCCdlfl' do. oulrn

mudo? “parado“. Supponham que

não tinhamos furto a rut'nrina n'vslus

termos. que tinhamos mnnni 'MIO á

lill'L'ldlll'êL U que aconteceria era que

o governo não dvria aspirar a river

mais (ln qn:: z 'nos inezrs; dentroi

um pnnm tempo a exi. enoia minis~l

teria¡ rstarla !HHDNiü l. porque era

nhsniutam--nte ilnposs 'ul gurÊrnar

sem maioria n'uma das camaras.

(Apoiados).

Aqui tem v. ex.“ e a camara as

 

    

  

   

  

  

   

ffpnnnhn 40, Repetições m, Reclame¡ no corpo

w do jornal Ú'Ímís.rOs sun. assignanixas um as por

conto de abatimento. ~

  

razões' aonusrllmram o governo

n lança ão darlictudura, comoim- i '

proierirnl necessidade du suo exis-

tencia (.4paiudas). v

Houve alem d'estas razões do or- _

dem politica, que .no avideútumenrv

te da mais alta importancia, como

acabo de expor, ruzües economicas

e finance t

V. 91.' su Wi rrh-iitamente 'quu'a

situação admin ativa do paiz em; '

depluravel, (Apoiadus). que a inor-

(thin tributario em completa. (AMM

das). qua u desordem financeira dos -

muni 'pica ernexlraoi-dlonrial(Apdiu- -

dos). n que, portanto, se tornava i' - -

dispensach pOr termo a esta “sitd'a- -^

cão. - _

A's razões politicas lnn'tavltmiéo.

as razões economicas e as conside-

racões ñnnnncivns. _Não 'podíamos

cuidar seriamente'dn organisaçlu do

inunda (iu estudo, sem primeira neh» 'J

te cuidarmnn (le orgunisarl as_ ;um "n

cus inunicipnes e loca'es. Era donas'

sario pur um limita á acção' tributa-

ria das camaras municipaeu o das

juntas gomes. sem o que'nào pod“a- '

mas cuidar de organisàr seriamente

as finançus do estudo.

N'estus condiçôes entendemos ..

que podiamos e devíamos ousou¡ 3

as responsabilidades da dicladum.

Sn enteuLlcssemos quo por qual-

quer outro motivo quonào fusos cs- I

ta, podíamos satisfazer n mesmo or¡

dem de interesse, seguramente _não t_

teriamos recorrido á dictudurn, *Sor- 'i

que son o primaim anonlessar qnnn- ff

to mo rppugna esse recurso extremo” t

(Apoiados). _ -

V. cx' saiba que tado o homem?

educado no systemu liberal não M3¡

de deixar de profa r nm “ronda-

ruspeito pelos prinmnios constit

ionuus. (Apoiados) En pertenço 'a '

e. o, numero. ' __

Mnil: vezes tenho combatido

n'estu camara gorr-,rnns que têm nan

Humidn n ilictminra. (Apoiados). _

V. e; ' suba qm: muitas vozes do

lndn 'lc v. ex.“ e dus meus amigos

pnlit' a tenhu coinhutido diversos 3:¡

governos pm' haveriam nsnmnido'a'i;

Lliuindnra :tem motivo nem 'maio-É.

plausível, e portanto é evidente que

eu suria o primeiro a oppniume - \

que o governo se lancasse n'eaae ca-

minllu. sc esse procedimento não

fosso justificado por cironmstanoí

n'npi (Apoiados).

Sr. presidente, as razões que !De

nim exposto à camara não são mais

do qm- a rupruducçào das qllL' vem- 'J

no relatorio (Ia reforma administra-

LH'd. que [ni n medida mais impor. ._

tante da .lintavlum. Essas rasôes pah

n-iwm- ne suii'wicntes pamjustincarl -

u gore 10 do caminho que seguiu. __

(J sr. Lopo \'az oocupun-so ainda_., 5

de muitos outro snmpms e sobre- ›"

tudo quando se leÍel'HJ à reforma

admnistrativo. [ez sobresair a cir-

cuinstancio de. se añirmur no relato-

rio d'›~xsa informa que era unanio'fe

n op lan sobre a sua necessidade.

E' verdade que no relatorio se*

aii'u'ma @se opinião; mas o que (eu

não disse é qm todos estavam! de¡

accorda em reformar n'um certo sem'

tido a administração publica.
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(.qpaíadbst. 'Foi isto que eu

_ v 9 n'qu

Pelo que ¡Papeita ás outras tmn-

¡vm O» de s. 91.' no tocante a

A, actos dogowernq_ não res-

' pondenei agora; porque como s. e “

mesmo disso, melhor cabmwuto

!N »- iressa resposta na discussão do bill da

ibdamnidade.

, Ah¡ é que podem tor ' *pu'kl op-

_,, ipbr'twm us (IÍHH'PIILBS obsri *

A gire o. ex.“ fvz_sobre a forma dos

A , ,,- .tiulgudmnmniclplircma roparticces

4°' dñiínzemla do lnml.

' e. eluülu, u respeito Ile tonkus us un-

'tfus (ruins da vl¡ctu=lura.

Abstuulm-mc portanto lie entrar

agora n' JS uousiniemçóri

[lu pu¡ m um ponto_ Ln'uo qual

não posso Ali: r de dizer desde já

.al-,mma run . t7' .-¡quellc (lc que

cv'r'upnu _ nx) rom ruspeilu z¡ r

form¡ win-tn , que alterou o subs

i dio um w». :Iuputaliosu

Paim. u :m uluztrv

I ¡àiurlua uma ul'Mma a

reitos dos deputados u. um \lHl

' a] manifesto á ruprusuntuçao

ua i

lidas s. cx.“ esqupcen-se (lr.- que

essa idé) Jd tmn 1]¡'eúeduulcs; pur-

'uu s. ex! sabe muito bem. que por

' ecretn de 8 do (lin'll (ln MG!? u sr

;bispo Ile Vizeu, qm'. o sr. Lumi Vaz

@uma apoiava. (Apoiados). reformou

¡gunb'nente os subsídios dos de mta-

' tdos, embora da uma maneira r ¡rur-

Sgl, mas cum igual pensamuuto, que

*nãovcru outro se. não o de fazer 81.10-

.namías. (Apuíadux).

E sentiu isto o slm, m: 'Jrru ¡mtu-

' [mente pri'guntar ::num é que s.

_exit que u'nssa um:

    

  

     

  

    

 

  

    

  

  

  

   

  

   

     

     

    

  

   

    

 

o estara de

.peçordo com o sr. Bispo de \'izcu,

não achou que fosse um utttmtalio

' mar essu refurmu, u :agora se insur-

e contra iuunl pri ,irlrmento que

n embora roubando por maneiro ¡liver-

t em o mrsmo pcñsumentonpm ins-

'p 'ou o decreto do . bispo de Vi-

. zen 'Il (Apuíadax). >

4 Não perrmbc,

 

  

   

 

a_esta rnhrma foi uma das quo

_ acceimcàn achou nu opiniao

› ¡'111)Ulado&,'

0 sr. Lupo \'u

. -se ao decreto (“l

bispo du \'izr .

0 0 ulor Pernloo xx nx', mas

. riu. Ut(i,i|9pols¡|l'1809.

' vein o l“llbul'u deputarln a (Hil'lílr

inlindo no partido :lo sr. bispo Il» lr

meu, e apoiou essa pull

dando qu? nunca Ill'ria lernnlar a

'tan- iam¡ voz pru

' tado ”Aya/rulas._/ Pn-Io mmtrurin, IMI-

tÍu pr- ILH llIIUHLbIP p; eo rnnüu-

 

-\'. rx.“ rcfu~

ulariul ¡lo si'.

 

  

   

   

  

    

  

  

_w morou nào rom :1 polui ,,

&mundi-u «lt-rm muito. upplamlil n,

e por ess.: facto uuutruliiu ¡espuush

 

1 hllniudes .

O sr. l'mlwh'u ('hnua.

exl' cm'nbuteu-

O 0mm"

V nada rontra num.

' batia '7

Eu apoiava ¡fe-:a our* M'

lilica ¡il-3 s. os.“ o apesar Il

~ v Julpara quo rpfmmn eli-un
i ' . [iii-,tarlnrunu i

v cipius Iii' s que ii; a nha

servos, . bem me recordo, n

atú que protestam

 

- ~FÍ v.  

 

tus L o nao prova

H purqun n amu¡

 

   

  

  

 

  

 

   

› a pa~

 

     

  

  O s l'lnlielru ChogaMAÉ u
5?¡ 'que (kana t'uzlvr agora.

É: ' AO Dt'ndor:4)l'a para qur- rstá

-nâj Ol'llustru (llltltllttflu, o sr. Piuiwiio

   

 

Chagas com P.

w ,- di; ser ministro nommigo. (Riso.)

i '0 sr. [Plnheh-o Chagas :_ l-:S- dos sonho .

live ao lado de ti. ex.“ na oppnsh por Luvlos ns

  

  

tão;

 

Io rir: lernuiu, i

   

ieputatlo que \

i, o qm: duro dizer a sl exf. é ¡

fulminar um Lul ume

Eu tenho esperança (lu que ainda ha '

i

  . O orador 2» Pois o illnstm de~ pe 'ndo se c-

puta'dq não se lembra já'de quando i preço das matriculas.

› houve na ouprlla :la quinta

' nhmlns do snr. dr. Aug

wgrqns nas i'

_H “um“ : honra do au¡

bãmms'aqui» só dois nós, @otra os
régeuemdams. -IápoiadoL-RísaJ

sr. Honda-n (“h-gas -

E v. ox.“ lembra-Ne :Ie quando era o

rI-Iatnr do imposln do consumo do

partido regenerador :P

\'otrc .7 Ordem. ordem,

0 ¡Iv-adu- r-Oml Ela que tem-

¡ po lá rue ixso!

O sl. Pinheiro l'hagos :~Des-

de quando é qm» data a prescri-

pçào r

 

  
ms¡ i.

E eu \'uu explí¡ r .i phrase que

ure

 

?mp [wi quaqu Ii _e que ainda

tinha \spPrancu do que o illustre

 

[Mint-'lda [use ministro conunigoi '

(Hit-ou

[Ca nt¡n ¡ia/I.

-_ &MM_.

!ll 'REGIME 0

  

 

sou no domingo ao Porto

U reussnmir o elevado cargo

trio Junto du llvin

dr. Augusto Maria

'o com sua (nunl

Omi(- \

iii» procurador r

cão, o nxm.r su

.ip Castro, quo

   

I tunilm uns dez dias na sua quinta

du t'uíntão L'Anueja).

Durante a estada da 'mas x.“ ali,

rest¡-

viulmie da Senhora do Curlno,qne

foi muito concorrida.

No dia da team estava em casa

Ilc s, cx.“ mn grande numero da

pl, sous riu prim a suoiedmlo de

Bs arrejn e dc Albergaria, nas suas

relações. v

- Estiveram tambem na quinta

do Fuutào. durante aqu'elles ¡lrz dias,

as 5x3““ surfl D, Maria Magdalena

  

  

  

de unpuio. li. Carolina Souto e u

snr. Alipio do Sampaio, sogra e ou~

 

'~ n de

tro, o a uxm.q sit' D. Adelaide .L v

ospusa do um' do reino, o CXII'I.° snr.

Vasno FFl'l'Pil'll Leão.

N'um :l o s d' s suas cx.“ Ío-

rum (lar um p cio du Dum) no

\'nuwl, nuradondom imnwnso das

hl'ilt'NISG P.

'mhancus de Angu-ju. E

uu rornlulle 'l naum-zu pu n-

do pl'r» | de encantos para

aqurilu tios. _

Nu quínbi fe a. 9. suas rx." vie»

nun uEstarrvja istir a um ma u -

ñcu bauu na mnhlaia, dado um

ll uguslo .iu ( stro

r sua um) familia pela 11 meira

snriwl v* vl'uquella important(- villa.

O HI¡- l'u¡ \ rulunlclrammlte 1m-

ponente, -llstinrtamrntn .-rrixln_ em

nulo á .IHHru dus mn'alhn na que o

prinnm'z'rum vii p 1a um hon-

ra Iius mms Em <I:u|a, l“ní sam du~

r n [il'lrlwll bzulv que tom ::ido

i] lu os“ Html-91a, ond» não é mula

qro :num-n, eram bons bailes.

  

     

     

com

  

         

  

  

  

  

 

(* .Has -l'urtiu ha rlíuc vl'AvlL'F-

ja pam a.: f. :hs: lv S Pv lro xlo Sul,

n ~|', Mandu-l ' t'vrroira Soul/u

com ._ m luuul¡ .  

9 :mgmenlo das matrlclllan

nas run-mn¡ super-lares: r¡- '

c- roprrwm. cão tl u um

(lu Pot-lu. -lleuulrum ?gundu fei

ra :lp ::u-du nstudantus .ria eschrr

Ia~mmlwa ¡lü Porto e da a demia

polytcchnirn a fim da coubinaiem o

Iul'll) llp so mumtestar contra a ele

ra 'iu :ins propinas da reis 24.5910 a

 

  

    

rccri Ininaçôns *P ,53.5810.

nnzml amante en-

sentação á camara

winxpntados, assiguada

tnwinntes i'n esc'lnla~

19min pulyteohnicu,

nserve como está u

liesolveram

\'iar u ma r

 

   

   

   

deíra e -

 

Hour-ia das suas mar- 3

Ficou para tratar d'esta questão,

nomeada uma uoínmiss'ão composta

de alumnos de todos os annos da

' esclmln e academia_

Os estudantes do Porto estão de

harmonia com os seus collegas de

Lisboa decididos a trabalhar com

i tola a força n'esta questão para evi-

¡ tar a appravação d'aquelle projecto,

que tanto vem ::Hectar toda a aca~

dem ia portuaueza.

à academia :le Lisboa já reuniu

duas vezes e está envulauzlo todos

os esforços no mesmo sentido.

Achamos muito rasoavel que sa

remunt uuudignmncntu o er'HCO

rlns lentes. augmaanlundo-lhr os or-

druudm que são realmente diminu-

tos e Collilllllulh mvsmo uma Ver›

ganha para uma nocao Civilisadu;

mas o que náo achumos mula rasga-

vrl nem toleravcl, é que sn faca do

bolso dos acudnm nos thesouro pu-

blico para fazer face nos riispendins

da iustruoçào publica, que já hoje

se acha em condições (le só ser se-

guiria polns classes mais abaxludus.

1 _ Em todos os puízrs onde se com-

pmlmnde que a instruocào éo ther-

lnometro por ande se atere do pro-

gresso (I'um povo. os seus parlamen-

tos drstinarn verbas importantes q

rào proteger e facilitar u propagan-

da (Ia instrnccào, e nunca se lem-

bram de levantar-lhe difficulriadcsl

Entre nós,infelizmente, esta que

tão não tem merecida a convenien-

te solicitunie dos governos.

Estamos certos que a camara dos

snrs. deputados uttenrlerú e exami-

i

rito ser dirigidas, porque um parla-

mento nunca poderá desejar lesados

os internasns d'unuu classe, nem 0

triumpho d'uma outra qualquer ú

custa dns sacrifícios das mais; mas

sim restabelecida o equilibrio entre

tudu¡ e defendidos por ezual os

seus interesses.

nenê l :numca-O governo

acaba de d o titulo de conselho

ao snr. Manoel Firmino d'Almeída

Maia. governador civil substituto du ,

dislricto d'Aveuo, proprietnriu do

I Campeão das Provirwias e sem duvi-

, du o homen¡ que mais se 'íços tum

prustndoao partido progressista n'es-

te ilistr' .tn.

FelecitamoI-o.

  

Charm-O sm'. conselheiro .In-

sé Luciano do Castro foi passar _uns

dias a Cintra cum sua um.“_tumilm

Incendl- d'tlpcrn Contem~

lá a 'endc a conto e vinte contos a

subscripcáo :i favor Llus viutimas

nl'aqucliu c taslruplir.

  

4 lischola-llfdh'l du I .Ho.-

; Principiaram hontcm us am n

quelle usubcieuimrnto SCÍPIIlÍñU

Chun-r, m pelo 5.' anno. 0 2.“ só

[az autos em juilw.

i .

l)rlglnau.-Por falta de espaço

fix-.3mm alguns cria mes por publi-

('ar, o que farmnus na numero se-

guintu.

    

I) llunlmlro 'or-"Igual. -

Cum este titulo deve sahu' bojo á

\ lu7. mais um novo Jornal publicado

i n'estn idade.

' Feli itamos o novo colluga e de-

_sejamos-lhe longa Vidal

  

i !l l e let-Cam o titulo que nos

serve de epigraphe. subirá brwe-

› manta este semanario salynmlittc-

rario, dc que são director? us nos-

,sos aming os snrR. Francin Ba-

'ceilar e Daniel d'Abmu Junior. Du

prog 1mm.; que encontramos sobre ,

i a mesa do trabalha, resa o suninte:

(Empruhendendo :i publicação

id'esta folha é uqssuinlento verbete»

   

nurá bom as representações que lhe ,

  * a immoiá uiáda, ns; abusos, o escan-
dalos_ os ridíeulnsán'odas as accõ'és

censurareis, emñm ; e, ao mesmo

tempo, pmporciunur aos nossos asãi-

gnantes al na minutos de leitura

milpagra avrl,

E mais uma barca que solta a

!da aos ventos du puhlicide,

All-.ançará o porto desejada?

'áa sabemos. E' certo, porém,

í' que em'ularemos'tudus os esforços

para u conseguir.:

Ur. prrços uu assignntura nu Pol'-

tu sã 3 mrzes ou trio." (pagamen-

to adiantado) 96H réis.

(i 1." um subirá nos priucipiosüo

i mez de Juibu. Toda a correxpondeu-

1' ::ia duve ser dir-qua ii administra-

cão, rua do Loureiro, SLi-Porta.

Desnjamos ao futura collega uma

, vida cheia un rnnturus.

   

 

   

 

   

  
    

 

ltníonnldade.* Acha-se gravc-'

meme demite om Avuim, a ax.“ sor.l

D. Maria José Saunas Parreira, espo-

sa do nosso antigo o sur. Jusé Map_

tms de Pinho.

l-'nllnhlenlo-liiorreu repenti-

namente, bn dias, em Anusjn a ex.“

SDL' IL Maria Antonin d'Eça Nora»

nha Mourão, cunha-la do sor. Anto-

nio Augusto do Paula Quaresma.

Esta¡ nobre senhora pertencia a

uma uns familias mais antigas e

nuns consideradas d'AngeJu.

s Em já de bastante idade.

A sua ex.“ familia os nossos sen-

tidos pezames.

Lu¡ el annual-,Vai ser dis-
tribuido gratis. n'esta semana. um

numero unico d'um jurqu com o ti-

tnlo 1in Lux et churitaa, sob a dirtel'r,

cào du nossa syniputhicu amigo Da-

niel d'Abreu Junior,alumno do Gym- n

uasio Louret.

Amrmnm-nos que é collaborndo'

pelas nossos. primeiros homens de

letras, e putas conhecidas litleratas,

D. Guiomar Tarrezào, Albertina Pu-

rnlza e Francisca do Baceliur.

Estamos esperando u sua visita,

pai-u fazermos a apreciação mere-

cll a.

l

¡human-Fez em nos AIR semana

pm: da nxamu pura confessar nu

suminario riu Porto, o nosso partícu<

, lar e , .tiucto amigo, osnr, l'.' Ade-

lino Correa d'Aguiur. sobrinhu do

snr. bispo-conde, Este nosso amigo

' é um dos padres da moderna gel' -

ção mais daspidus de preconceitos a

mais Rouml, o que lhe tem valido

grandr numero de symputbias de

1 ãodas as classes u bastante instrui~

w o.

  

E' um vurdwlaim padre moiler~

no em tudu n theusãa da palavra.

D'aqui o cmuprimemamos.

lleuurrllamenlo --Nn segun-

, dia-loira, o comboio de Madrid, dcs~

' carrilou :no aproximar-se da frontai-

nra portugueza, tenda os passageiros

de vir para Lisboa n'um comboio

, expr :so que to¡ prestar socuorro.

Não buuveram desgraças, sof-

trenda sumente o susto.

 

llenrlqlc do “anula-Fulle-

,se já (.-Iu ser no icntu chamado

, s. em', para assumir a pasta da ma_

V rinha. Muito estímnmus que assim

' aconteça¡

 

Trovoada.. - Annunciam-se já

bastantes estragos nos vinhedos e

seuras de Castello de Vide, causados

pela trovoada. Em Torres Novas cu-

hin saraiva grossa que ilumniñeou,

muito as novidades.

Cretinas. - Cm'l'em v¡

boatos ácerca de novas t ›

dinereotes corporações. E l

já se estão. aguardam/!oyo v rx  



  

     

  Lnnrnuui_ÀÇSECÇÃO

A MENTIRQSA

 

M torlu a minha vida só amei

uma mulher, dizia-nos nm dia

o pintor D Passei rum ella cinco

anuos da mais perfeita feliri lade, da

alegrias tranquillas e fat-.nn Pos-

so dizer que lhe devo a (lclt'bl'ldílde

que hoje tenho, de till mudo n sem

lado o trabalho me era iucll. a ins-›

piraçào natural. '

Quando a vi pelu primeira vez l'i-

gurou-se-me que ja a possuia ha

muitd. A sua belleza. n seu caracter

correspondiam a todos os meus so-

nhos. Esta mulher nunca mais me

- abandonou; morreu em minho casa.

, .nos mens braços, amando-me...

Pois hein! quando penso n'elln,

é sempre com .cólera, Se procuro

representar-nl'a tal como a vi du-

rante cinco annus. cm tudo o des-

'lumhramenla 'do amor, nom a sua

grande estatura ondulante, a sua

alliliez dourada. os seus traços de

¡udin do Oriente, n sua palavra len-

ta, avelludada como o seu olhar e

procuro dar um corpo a esta 'ão

_deliciosa é para melhor lhe dizer:

Odzv'o-te l...

Chamam-se Clotilde. 'Na casa

amiga onde nos encontrámos, cra

conhecida pelo numa de madame

Delocbete diziarnAn'a viuva d'um ua-

.pilào de navios.

Com elizvlito parecia ter viajado

muito. Conversando, 'dizia ás vezes,

repentinamente: Quando estive na

Almerinda-ia... ou então: Quando esti-

ve em Voip/traiu. Fora d'iatn, nado

no sell aspecto, na sua linguagem,

(ll-ian perceber a vida nomada,

nulla trahia a desordem, a precipita-

ção das partidas imprevistos e das

bruscas mudanças.

Era pariziense , vestia-se com

grande gosto, sem nenhum d'estes

excessos de Vestuario que deixam

advinhar as mulheres de niliciaas o

de marinheiros perpetuamente em

costuma da viagem.

Quando perl-.ahi que a amava, a

minha primeira. a minhn unica ideia

   

  

 

l

puncn longa, cheia d'estas bonitas-

pleta e muito cuidada. aptidões que ê

eram agora o seu unico recurso.

Dava lições de piano por casas ri-

cas, e ganhava largamente com que

viver.

A historia era toi-.ante. mas um v

repetições. d'lnstes incidentes inter-

mlnnveis ¡[ne einhrnlhain os discur-

sos ienwninos. Levou muitos dias a

nonmr-m'n. Alugle entre mas si-

leniriosas e relras tranquillas, uma

uaslln para nós ambos. Term aili

passado um annn a ouvilvn, a adm

ral-a, sem pensar no trabalho. Fo¡

ella a primeira que me obrigou a ir

pala o atelier, e nao pode impedll-a .

a que retomasse as suas lições. Es›

tn dignidade da sua existencia, por i

que moslmva ter tanto cuidado, im- l

pressionam-me muitissimo. Admira- ,

va esta alma orgulhosa. Sentindo-me

uni pouco humilhado diante da sua

vontade formal Ale nndn dever senão

no seu t¡'ahalho.Estaranlos.por tanto,

separados todo u dia e reunidos só-

mente (l noute, em nussacnszl.

Que. feliz que eu entrava, tão ¡m«

paciente quando ella não tinha ain-

da chou- ilo c tão alegre quando ella ›

tinlln chegado primeiro!

Das suas caminhadas por Paris

trazia-me ramos, flores raras. Mui~

!as vezes quiz Dbrigul-a a ucceilal'~ ,

Ine nm presente, mas dizia rindo,

que era mms rirn do que eu, e o fa-

cto era que ns nuns lições deviam-

lhe render bastante, porque na ves-

tia sempre com elegancia, que cuata

caro, e o preto de que usava pura

fazer anbresahir a sun cdr o a sua

belleza tinha mntes de velludn, bri-

lhos de setim e de jaspe, espumas

de rendas finas onde u olhar desco-

bri'n, soh uma simplicidade aparente, ,

mundos de elegancia feminina nos

mil reuexos d'uma só côr.

De resto a sua profissão nada ti-

,nha de pennso, dizia, Todas as dis-

cipnlus, filhas de banqueiros a de

jogadores da Bolsa, adoravnmAn'a,

respeitavam›n'a; e por mais d'uma 1

vez me mostrou um bracelete, uu¡ :

ann'el que lhe tinham dado em si-

gnal de gratidão pelos seus serviços,

Fora do trabalho, nnnea nos sepnrn

vamos', não iamos a parte alguma.

Sóluente, ao domingo, partia para

Snianarmain nnde ia Ver n irmã. a

mulher do guarda geral, com quem,

hnvia muito tempo se tinha recon-

ciliado. lvnmpanhavaa á estação.

l 

 

foi de a pedir em casamento. Alguem

follondhende miln. Respondeu sim-

plesrnenle que. nnnra mais se tor-

navaacasar. Evite¡ então encontral-a;

e como n meu uomcãu estava verda-

deiramente i'uridn, e o meu espirito“

muito occupado para me permitlirl

o menor truhnlllo, resolvi ir rlujur.

Prepm-ava-me para partir quando,

uma manhã. nn minha pmprin rasa,

entre n nmnnloamenlo dus cousas

llÍSpel'sas e dns malas em desordem, l

vi, com grande espnnto, madame

-Deloehe que entrava.

_Porque e que voe partir? disse-i

me dlmemenin... Porque me uma“? i

Tambem eu o amu... Sómenle (e,l

a sua voz tremia um pouco) 'súnlen-l

te'son casada! r

E contou-me n sun historia.

Um completo romance d'nmor ei

de abandono. Sou marillu eulbriagn-'

'Va-se, hatin-Ille, e separaram-Ele no

ñm Liu trez annos. 1

A sua familia, de que se mostra-l

va muito orgulhosa, oeuupara Lllilll!

elevada posição em Paris. mas desde ,

o seu casamento nm a mais a qui-

zernm Ver, ncln recel) .

Era sobrinha d'un¡ gran-.le rabbi-

no. Sua i mà, viuva d'om official su-

perior, tinha desposado em segun-

Llus nupçlns o guarda geral da [lo-

resta de SaintGrrmain.

Elln. arrumada por seu marido,

tinha. felizmente guardado d'uuia

eduaíção de primeira ordem, com-

l

  

. tas vezes, nos dias grandes, ia espe- ,

i P

i

Volt'ivn ”33353 mesma noite, c .mui- .

rui-o n'nlna estação do caminho, á'

borda do rin ou no bosque. Cuntavu-

nie a sua v a, o estado dos pequen-

runhn o ar icllz do mc'Mge. lslo

pe ira-mn pm' sua cansa. privada .

um :cmpre d'uma Verdadeira_ [mui-i

lia, e reelohmva de ternura. para lhe

fazer esquecer esta falsa posição que

devia atormentar horrivelmenle nina

ulma como a sua(

 

(Concha). Aly/lonas Bandai.

.l EiSi nu milçio à

O (“oração tem dous quartos ;

N'elles morqu sem sr- ver.

N'uma no., n'onlro o Prazer.

Quando o Prazer no seu quarto

Acorda cheio da ardor,

No aan adormece a Don_  
' desnppam

Cuidado, Prazer! cautela... .

Falls e ri mais de vagar,

Não vás a Dor acordar,

Anthem de Quant“.

(A JOÃU CHRYSOSTOMO)

Eugenio Gomes abandonam os

hancns da Universidade aos vinte

e cinco annns da edade.

Cori-era vwssnmso a sua terra

natal para estan' mais perto de D.

Branca, sua visinnn, que estremecia

apaixonadamente..

Ambos aguardavam corn ancíe›

.dade essa occasião. porque só de-

pois de concluída a formatura de

' Eugenio se podiam unir, identiticar

os seus sentimentos e as suas de-

dicacôes.

Ho muito que os seus corações

se achavam bem presos.

Conheceram-se em creanças.Cres-

ceram, e suas almas enlaçanim-se

estreitamente.

Eugenio-uma alma enliorada de

nobres sentimentos, que sa extosia

por tudo quanto é hello e sublime, via

em Brant-.a u nor formosa a engrinal- l

dar-lhe a existencia.

Brancalmn coração onde resida

um amor candido e angelica, via em

Eugenio o sen unico arrimo, a sua

unica consolação.

Chegou ñnulmeuta u dia de nu-

pcins.

Mal a luz da madrugada começa-

-'I noiva se levantava, e alegre como

o autoria, sorria, son" , sorria a ja-

nolla, saunlnndo o surgir da aurora.

Havia no ambiente uns perfumes

a mugnolins. Cantavnm os pintasil-

 

4 gos nus baixeims; a folhagem rama-

lhava hrandamante erm a viracãu da

manhã; e os lyrios nhrinm as pelalas

para receberem o viriñcnnte rocio

matutino,

O ceo não tinha uma nuvem, nem

o véu das nubrinas lhe embaciava o

azul.

Os mavinsns ;torneios de passari-

nhose o suave mui-morar do arroio,

que srrpoara pmximu da casa de

tirano , tornavam risonha e feliz

aquulle din à noiva

_One formosissnno amanhecer!

exclamou a noiva. '

0 Seu msm resplandeeia com um

jnbilo indefinivel, um lar:: estre-

  

l mei-e¡- il'axnor,sac dia-lhe agradavel-

menle o corpo delicado.

Em seus olhares appareciam e

m custos desejos.

O ulnor brincava em seus labios.

que abrindo-se .1 mello, mul deixa~

vam escapar os tímidos suspiros do

seu coração.

E' que amava Eugenio Gomes

com toda a bem querença possivel.

 

Branca erguera-se ao desmaiar

das estrellas.

Podera! aquelle dia era o do seu

noivado.

'gar Eugenio Gomes.

va a tingir as regiões do oriente. já 1 mma de Branca' alguem houve ma

   

 

  

  

 

Voltava repetidas vezes á ;à

›e da pennltimn'vez Banespa _

estar triste.

saberia ella a causa? Não. pb(

certo. V A

Todavia uma vaga melanch'olia'a

invadia e a prendia á janelia, ,olhan-

'do em direcção por onde devia cho-

”' . ã

De quando em quando suspiral'rqfíí i

porém os seus ais cessavam com r

lembrança do noivo. Depois entre-

gava-se a phantasiar um futuro nnrle

assnasalmas se recreassem no m'eio_

de rosasp ruhia. ^

 

   
   

   

  
  

    
    

  
   

  
  

   

  
  

   

  

     

   
   

   

   

     

  

     

   

   

    

   

  

  

   

  

    

   

  

      

   

   
   

    

  

   

  

  

   

      

    

   

   

  

   

  

  

  

  

   

      

  

  

    

  

   
    

   

    

  

   

 

o sol ia já ana. As meninas_ 'r

enmavam festivos trinadoa por entre' ' r '

o rosa¡ florido. Os jasmins e :sinuca

dresilvas derrainavam no ar ondas'

de fragrâncias.

d A sala estava cheia de convida

os. i

Avisinhuva-ae a hom da !tem ao

templo, e genio não chegavam '

Anunvia-se o semblante de Bran-

ca.

Não sei que infortnnin lhç'sugreá

da o coração. As imagens. cód' de

rosa e oim que se formaram @Museu

espirito , desvaneceram-se rapid“

como o scintillnr do relampago. '

Todos se admiram da demoro de* › V

Eugenio. , v k .

Um dos convidados, amigo in“?-

mo do noivo. vae a sua casa saberá-“

motivo da delonga. i '

Decorrido meia hora regressa

conviva, mas vem só.

Branca empollidecen. O coraçãp

atropellavu-se contra o peito. E qua- t

do soube a razão por que Eugeniã,

não viera um grito lhe sahin du seia¡ - '

e' cahin ao chão. Todos a mdeiaml

0 coração não pulsa e a rim'v'aj

mimosa flor ue ia engrinaldar' a

existencia de Eugenio Gomes, mor-g

reu. A

E' que Eugenio fóra morto, &pur;

duello, pois quando se dirigia .parir

     

  

  

  

 

lhe inaultou a noiva, cobrindo-a ã

maiores inJurias.

Bateraln-se, o Eugenio querendo?

vingar a honra de Branca, foi mono

aaà_

A. Leão Martim.

NAUFRAGIO .

 

Na agua onde começa a &vender-sa o luar,

n ranluria põe nonth manchas negras

0 ninho que alí Vne sobre u onda. a llu

era de toutinegvax.

  

vodca: pobres são inn, Não vos ioInnllamag

velas assim amictas, ,

tentando em vão austerse a superñcie ira¡

uo'as :as pequemus ?

Os pitas, loucos de dór, tremendo da agonia¡

e da amargura emñm,

soltam gritos de ddr como nutr'om Maria,

por uma noite

Com o nqu ancioso e clmros sobre o nó,

tentam inda unlvar o triste amam: bando...

Mas sobre as aguas narra um vento agreste e

kia

e o baixeisilo vao boiando... na boiando...

No fundo d'asse ahysmo e d'ase !Woman

onda om se alaga. dm, que fan¡ tn pm na» vêr, em,

que “Soninha-nm?

       



e mais, vengá'riru mm.  

 

  
  
   

   

   

  

   

   

   

   

   

   

  
  

  

    

   

  

   

MmãemSmhm-'làl num::-

. v 11mm,
uhamberçwawnmhss.

JW de &WI-N.

* DOLOROSA

. - l

› *Quando na doce curva voluptuosa

D0 teu seio mimoso,

Tu, sorqindo, nuIIDcus uma msn,

Com um gesto graciosa.

ú nreio que essa nor encantadora.

Tão from-,a c^perfurnuda,

iníveja a tua ram-2 côr de aumm,

O' minha doce amada I

¡ll/"eon A luas.

 

"PRIMEIRA LAGRJMA

- _2...

l

@Mangue Le amava, e cnnnngulate

M'qu o meu mnor, uynlcnmenm;

E viscemgo chomr; entao sóme te

olham vom desuem, passam 'data

Nm tema“. mala cum... anãountlm

â lombr d'un¡ aum. Simplesmente ¡

mm [um-s; umjlluslln tremcmo

be com desdom. passam... e rlsual

 

Véio do tampa n Mn mao do gua;

- ,P02 um cabello branco em teu cabello,

JE qmmuo, nnnlmeme, o divianste.

01mm em volm- o espaço em vazio;

Palpustu o míto-uuhnstn o pl'llJl mg.

Em bem a .mulherl Hume :hoy-lmth

A mania Paim.

9 Já te v¡ eswnlead.. .ei-n !el-verem arglíh

Brahman doidnmcnm as lnul-urus do vinha...

Dum¡ o gasto amar em llugido carlnho.

E o teu corpo baml áquelle que u pedia.

'_ Mau logo qu rompeu. em lamas de mama

Da mad¡ ' A J1\|7¡.('úhilil.09|n sumlmlvn a...

s_ llunncmr envolta vl'inwlul 'num

msm uns traços :fulch .

 

  

' Aa contemplnpm assim, eu murmurel' nisto

. uno:

' ;Pobre de tl mulher! tomo és feliz Tm sonho!...

E deixei-te üornn'r». pan que lu accordar?!

- De mente um om.: mim onlmguccida,
' _u 1142 :I Illusão mostrowte emframe à Vldn

' > Da xunrlo em mu face a pranto a gattejar.

V Ogum-BL

c

@muwwbrñ-thun t

  

(HORASVAGÀS

 

CHABADA àovlsSlMA

1“a-nclrkbulcño«

-1

 

' Áu'Cal'oíro ¡nular das chandas:

Clm'wboía e Deshoma

1, 1, Rambuo mundo-!MMM meu. . .

. 4.a.._

LOGOGRIPHO

(a .inlmüo de Lama!!

Quando lc vi minha amada 2, 5. 5, A, .'l. 9.

Ideal eslmmmda,

Coma uma pomba nevula.

Toda de braum vestiu».

A minha alma apaixonada

v Em'lmrse ll'amnr e vida

Quando le vi minha amada¡ .2,3,6,ñ,6.7,2.

Toda de branco vastida.

Bem pnr sobre u canção

Trazhs Lu mou amor

Uma delicada Ilorl 2, -l, 8.

Quem me dura sa: num)

Essa danada flor

Qua liulm nu coração.

_mr-

EM VERBO

(Eu bebo

(Tu bebes

(Elle hube

:Nós boba-mos

«Nós lu'lwiu

«Elles lrehem ~ 2.

.Eu rumo

(Tu comes

(Elle come - 2.

- C. ›- l

(N-'m :tomamos

(Nós cnmvis

«Elles comum.

ENTGMA

A. X.

Animal diz.

'J'ELEGRAMMA

1-1-1 Fragm nau-ga”?

EM LOSANGO

Esla letra

Deus h- line de son“rer,

Esto (ruclo

SÓ nn Papa podes ver.

Esta bella

Pode 'tambem ser pli:

E letra diz.

  

  

l concorrencia ao espectaculo em bn»

I neflcio das @mistas da extincla com-

 

Eif @HABBO RECREIDS. -..'-, Gem o popular

› drama-Saulo António, inaugurou na

A dam é muito anita l dnminzo ultimo ns seus papentacn-

Fícmlhe bem wrynella côr, l lim. uma uma empresa cnmvosta de

Impim Menna ternzl amar 1 s arllslzus_ dus cumpnnhias do

   

  

~ - - - Mas-fila I... não nen-dm? P ncth Real e' HAQ'UIELQQE, durante

v 'Ação de vcràu, ¡encioml explorar

__ est Lhealro.

1 u ¡lmempenhu que foi muito

-ENYGMATÍCA g comu-,Lu dislíl¡;:ui¡*mn-se os actores:

,Wanmeyh Saunas, Pato Monizre

llFrançn.Se a' :ida na rímeim

Wu p Bamu chance.Cum certeza se vu? ver. l

lNão virá o todo a ser GiH'uz.

Planta mm' corn'quu'ra 'P _ñ

_Á ESPECTACULOS

EM TRIÂNGULO '-

- ~ - - 'l Aquella dama !àn galnn'te Café CMMMB Andaluz. - Che-

vumen le du Ilespnn'hn,  

  

Us¡ tal composição, 3““ HI“" .A

Que a (lançará in.“ercssunln! l Pam P e' z' s' L““mvll'm mta'

Parece n Um d'nrn giganlu l rvssa .w de flamencaa que. 10-
mm“" and” um batalha“ dm; us nunes cantaram variadas?“-

ções hespnnlmlus e bailal'üo Maua-

dos com acompanhamento de suma'-

:u a plano.

Entrada 100 -rels com dlreito'a

qualquer consuma equivalente a 40

reis. Princlpiu às 5 !ln arde.

La camurelwmór-Martha.

  

ml!!!!INB!4

 

Aurelíana-c Vuganau. -

Clarwboha Deakqma.  Café concerto ¡ProgfesaoL-Esta-

heleueu-se hu poucos dius no ::não

¡ ñn thealm 'Principe Real ::ele café.

lquc roune todas as uommod'i'dades

l precisas a um estabelecimento 'd'es-

la ordem.

Todas as nôites zapateadon nom

'awuípanhumento da guitalrm.

'Entrada 100 reis com direito n

W qualquer eguarla equivalente a 190

-Nuráw H'Albuguenqu. 1 rola.

o *Em 'ciranda Mu com troca lie pu-

lavns. da'vellar-se :

_No mar unos¡ que guiam. 2, 'L

Porto.

 

M

?uma THEA'DROS
ERQMA

VALSA PARA PIANO

?on

4:88:91! Vasco :Anão

A' renda na ruu do Pluliu'iru, '61

BAQUET, - Foi muito escas'sna

pnnhia de manuela de Maxlmino

Fe'rnundcz (nlho).

A casa Tu¡ bríusmnenle cedida

pelo nosso amigo e actual empresa-

rio n snr. Cyriaco de Cardoso. Preco . . 600 reis.

     

 

NNA UNCIDS

 

'uu nl'nllllusu llllWlllll l u.“

UN[005 Dlãl'osl'l'AlllÍDS

 

ul

llnplhln a larlml, largo da S. Domingos, 7K, e rua de Santa Ildefnnso, 87.

 

uma ú Telxelra. praça da D. Pedro, 1(

com !Im-un¡ nibrlrn. rua do Almada, Em.

'Bungellnln .um admira, ru: «lo Bomjardim, 380.

 

Hucmmunlm mm

expeciululallc :u marcas

ll' já bem Mulle-

tilla ll superlnrulullc

nl'esles \'unizus.

lsnlo de p'imelra como llá-se amushus a

  

¡le segunda qualidade. quem as 1mm

Verniz Flauing, de L' qualidade_ galãn, 2.5200 re¡s;'_ue L 115300 regs.

Verniz Crystal, de 1.* qlulidada, galão, 252w reisç-de 'L *29000 rms.

 

Draco-m pn- rue-Ilan

IMPRENSA REAL-;Pupa da Santa Jhereza, z ¡Sã-17.0510.

  


